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Dedicatória


			Dedico esta modesta obra a uma pessoa de incomparável valor, cujo carisma transcende ao ser comum que caracteriza a figura humana. Ele ascendeu de baixo para cima, surpreendendo a todos, mas nunca se esqueceu da sua origem, preservando-se na retidão de caráter e na luta por um mundo melhor para os menos favorecidos.


			Dividiu a história política brasileira em antes e depois dele. Ninguém que a ele se compare. Hoje ele é um preso politico tão vitorioso que, sem provas lícitas contra a sua presunção de inocência, covardemente o encarceraram, tentando lhe desconstruir, mas mesmo assim continua imbatível nas urnas. 


			Ele é mais uma vez o campeão das intenções de votos para retornar ao cargo de Presidente da República do Brasil, sendo o ser mais honesto, mais competente e mais humano que passou pelo palácio do planalto. Seu nome e:


			LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA!


			Com grande respeito, amor e carinho.


			O Autor


		




		

			
Prefácio


			“Eu pretendia apenas recolher da vida diária algo de seu disperso conteúdo humano, fruto da convivência, que a faz mais digna de ser vivida. (…) Nesta perseguição do acidental, quer num flagrante de esquina, quer nas palavras de uma criança ou num acidente doméstico, torno-me simples espectador e perco a noção do essencial. Sem mais nada para contar, curvo a cabeça e tomo meu café, enquanto o verso do poeta se repete na lembrança: “assim eu quereria o meu último poema”. Não sou poeta e estou sem assunto. Lanço então um último olhar fora de mim, onde vivem os assuntos que merecem uma crônica”.


			Fernando Sabino. “A Última Crônica”


			Se a criação literária, que molda a crônica a partir do ofício do cronista e de sua apreensão vívida do cotidiano em seus fatos comuns ou surpreendentes, resulta nos textos que nos delicia, a publicação inaugural dos escritos de Jorge Luís Santos nos remetem a uma saborosa degustação de temas leves, que apresentam temperos de humor, lirismo e sutilezas críticas em meio às ocorrências do dia-a-dia que se vão apresentando em seu livro A Rua das Amélias e outras crônicas.


			No dizer do poeta e também cronista Carlos Drummond de Andrade, o trabalho do escritor é um “ofício de rabiscar sobre as coisas do tempo”. Essa ideia reflete de maneira simples a reunião de crônicas de Jorge Luís, pois nelas estão presentes as coisas da vida, que se confundem com as ocorrências dos dias. Em meio as experiências da realidade, as reminiscências da memória afetiva e do imaginário ficcional, o cronista reúne textos que permeiam um senso de humor quase nonsense, construindo suas narrativas que vão revelando os surpreendentes, simples ou complexos fatos da vida cotidiana. Ele vai buscar - na inusitada existência das mulheres da Rua das Amélias, na irônica e reversa realidade dos sonhos de Deraldo, na nostálgica saudade das borboletas, na sutil visão social que faz uma analogia crítica entre cães, gatos e ratos sem donos e os cidadãos deste Brasil de contradições – a ação primordial das narrativas que se constroem de palavras e também da substância viva dos acontecimentos.


			A Rua das Amélias e outras crônicas é uma obra que não tem a pretensão estilística dos gêneros marcados pela erudição intelectualizada enaltecida pelos estudiosos da literatura, ao contrário, se faz no rés-do-chão, expressão usada pelo ensaísta e crítico literário Antônio Candido para falar da descontração e acessibilidade popular que tipifica a crônica. Ele nos salienta que a beleza da crônica reside justamente na capacidade de capturar o miúdo, de revelar o essencial naquilo que seria simples, comum, expressando um discurso descompromissado, e, por isso mesmo, poético, cheio de humor e leveza.


			As crônicas de Jorge Luís apresentam o tom poético que dá um efeito de integração entre a beleza das imagens e a subjetividade dos temas, como em “A Rua das Amélias”, texto que dá nome ao livro, “Cão sem dono”, “Bolas de sabão”, “O Rio Cachoeira”, dentre outras. Apresentam, ainda, um senso de humor irônico que aparece como forma de expor certos aspectos da vida, seja porque são engraçados, contraditórios, inusitados, ou mesmo porque a forma de abordagem humorística ameniza temas mais dramáticos, como em “A casa de Deraldo”, “Igreja Evangélica Bico Seco”, “O Agiota”, “O beijo do mendigo”, “O verdadeiro vilão”. Este humor que se banha de ironias nos textos do cronista nem sempre podem ser rotulados simplesmente pelo aspecto cômico. Há, em boa parte da produção do autor, outros elementos como a crítica social/política, a acidez diante da realidade e constatações sobre os dramas do cotidiano. Isso acaba configurando o humor de Jorge Luís mais como uma opção temática do que como um tratamento estilístico da linguagem. Há também, como bem expressa o gênero cronístico, elementos que expõem determinados questionamentos filosóficos e existenciais acerca da natureza humana, como em “As confissões de Lúcifer”, “O Homem e a Estátua”, “O sonho do gado”, “As borboletas”, etc. Desta forma, esses textos trazem lições, contudo, sem didatismo ou tom professoral. Se há ensinamentos, esses não fazem parte de compêndios teóricos, mas desses tantos aspectos que habitam o viver singular das pessoas e, evidentemente, do olhar do cronista sobre este viver.


			Também nos chama atenção em A Rua das Amélias e outras crônicas a apreensão da memória nas reminiscências pontuadas pelas lembranças do passado, distante ou próximo, da cidade de Itabuna. Essas reminiscências se apresentam em vários momentos, referenciadas através de imagens da paisagem grapiúna, seu rio, seus personagens pitorescos, suas lendas urbanas. O espaço da memória é também o lugar dos encontros, das sociabilidades. As funções dos prédios, das casas, da cidade, dos homens que nela vivem se alteram, e o cronista filosofa sobre isso. Seguindo este olhar, é possível perceber essas apreensões em textos como “Manuel Lins, O Menino Aluado e eu”, “Pai Nosso”, “Zeca de Florenço”, “O Rio Cachoeira”.


			Mas a tessitura dos textos de Jorge Luís abriga também o outro. O autor faz pulsar em seus textos a ironia, o incidental, o corriqueiro e o factual ao trazer as crianças e suas fantasias, as mulheres e suas peculiares belezas, os animais, os velhos pedintes, os políticos e suas inverdades, os cidadãos, os transeuntes. A visão crítica sobre as condições de existência dessas outras vidas, já naturalizadas pela sociedade, enchem de imagens, fatos e ocorrências diárias os textos do cronista.


			Desta forma, por tudo aqui exposto, é certo dizer que A Rua das Amélias e outras crônicas, obra inaugural do advogado Jorge Luís Santos, alcança, de forma prazerosa, o propósito deste que a criou, pois é dessa criação que escritor se realiza. Esse é seu ofício, sua missão. A crônica é a possibilidade textual de evitar que os acontecimentos sejam esquecidos no viés do tempo. Ela, por si só, é um recorte dos dias que seguem. Registra e impede que o tempo devore aquilo que os outros não puderam ver ou não olharam com a devida atenção. Assim nos deparamos com o absurdo, o incrível, o engraçado e o lamentável. Tudo através do olhar do cronista que vai refletindo em seus textos o olhar de tantos outros, daqueles que vivem e sofrem, amam e erram, choram e riem. A matéria-prima não poderia ser outra: o próprio cotidiano. O cenário da vida vivida. Nestas curtas histórias, o drama e o humor desfilam juntos, com sensibilidade, razão e fantasia. Afinal, o pranto e o riso, o encanto e o desencanto, são formas que a existência nos impele a participação na vida diária. Ao cronista cabe o registro, nesta tarefa de escrevinhar sobre as coisas.


			Genny Xavier


			Itabuna-Bahia - Agosto/2018


			Poeta e ficcionista. Professora de Literatura e Redação. Coordenadora do Projeto Letras que Voam, da Fundação Itabunense de Cultura e Cidadania – FICC. Criadora do blog de textos autorais BAÚ DE GUARDADOS (http://badeguardados.blogspot.com)
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